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RESUMO 

Os objetivos do artigo são distinguir e aproximar duas abordagens de(s)coloniais recentes, que 

têm contribuído para discussões e práticas de gestão e organizações, nomeadamente as 

abordagens Decoloniais Latino-Americanas e as Epistemologias do Sul; e analisar artigos 

científicos sobre gestão e organizações que têm utilizado essas abordagens nos últimos dez 

anos, com o intuito de destacar como as aproximações entre elas tem contribuído para o campo 

da gestão e organizações, utilizando uma revisão sistemática da literatura (RSL). Cinco temas 

se destacaram nos artigos analisados: gestão ambiental; ensino de gestão; gestão em 

organizações não empresariais; pesquisa relativa à gestão e às organizações; e gestão 

internacional. Para cada tema, foram destacados conteúdos referentes aos conceitos de 

transmodernidade pluriversal, ecologia dos saberes e sociologia das ausências e das 

emergências. A partir dessa análise, foi possível observar contribuições importantes, como a 

busca por compreensões sobre naturezas alternativas às ocidentais; questionamento de 

pressupostos modernos, como a noção de sustentabilidade; possibilidades de diálogo entre 

variados conhecimentos; ênfase em diferentes modelos organizacionais e de gestão; construção 

de vínculos de solidariedade entre países; e promoção de ensino e pesquisa conectados às 

histórias e aos conhecimentos locais. 

Palavras-chave: Abordagens Decoloniais Latino-Americanas. Epistemologias do Sul. Gestão. 

Organizações. Revisão Sistemática de Literatura. 

 

DE(S)COLONIAL APPROACHES IN MANAGEMENT AND ORGANIZATIONS 

 

The objectives of the article are: to distinguish and bring together two recent de(s)colonial 

approaches, which have contributed to discussions and practices of management and 

organizations, namely the Decolonial Latin American approaches and the Epistemologies of he 

South; and analyze scientific articles on management and organizations that have used these 
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approaches in the last ten years, using a Systematic Literature Review (SLR), with the aim of 

highlighting how the similarities between them have contributed to the field of management 

and organizations. Five themes stand out in the analyzed articles: environmental management, 

management teaching, management in non-business organizations, research on management 

and organizations, and international management. For each theme, contents related to the 

concepts of pluriversal transmodernity, ecology of knowledge, sociology of absences and 

emergencies were covered. From this analysis, it was possible to observe important 

contributions, such as the search for understandings of nature that are alternative to Western 

ones; questioning modern assumptions, such as the notion of sustainability; possibilities for 

dialogue between different knowledge; emphasis on different organizational and management 

models; building solidarity links between countries; as well as promotion of teaching and 

researching connected to both local histories and knowledge. 

Keywords: Latin American Decolonial Approaches. Epistemologies of South. Management. 

Organizations. Systematic Literature Review. 

 

ENFOQUES DE(S)COLONIALES EN GESTIÓN Y ORGANIZACIONES 

 

Los objetivos del artículo son: distinguir y acercar dos enfoques de(s)coloniales recientes, que 

han contribuido a las discusiones y prácticas de gestión y organizaciones, a saber, los enfoques 

Descoloniales Latinoamericanos y las Epistemologías del Sur; y analizar artículos científicos 

sobre gestión y organizaciones que han utilizado estos enfoques en los últimos diez años, 

utilizando una Revisión Sistemática de Literatura (RSL), con el objetivo de resaltar cómo las 

similitudes entre ellos han contribuido al campo de la gestión y las organizaciones. Cinco temas 

se destacan en los artículos analizados: gestión ambiental, enseñanza de la gestión, gestión en 

organizaciones no empresariales, investigaciones sobre gestión y organizaciones y gestión 

internacional. Para cada tema se abordaron contenidos relacionados con los conceptos de 

transmodernidad pluriversal, ecología del conocimiento, sociología de las ausencias y 

emergencias. A partir de este análisis fue posible observar importantes aportes, como la 

búsqueda de comprensiones de la naturaleza alternativas a las occidentales; cuestionar 

supuestos modernos, como la noción de sostenibilidad; posibilidades de diálogo entre diferentes 

saberes; énfasis en diferentes modelos organizativos y de gestión; construir vínculos de 

solidaridad entre países; así como promover la enseñanza y la investigación conectadas con las 

historias y conocimientos locales. 

Palabras clave: Enfoques Decoloniales Latinoamericanos. Epistemologías del Sur. Gestión. 

Organizaciones. Revisión Sistemática de la Literatura. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O campo da gestão, com enfoque gerencialista, surge com a consolidação da lógica de 

mercado e das estruturas burocráticas, com o intuito de aumentar a produtividade nas 

organizações e gerar lucro, podendo ser caracterizado como fruto do processo de modernização 

da sociedade (Motta; Vasconcelos, 2004; Dussel; Ibarra-Colado, 2006). Apesar disso, teorias 

críticas têm sido aplicadas ao campo da gestão e organizações, permitindo a realização de 
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estudos que priorizam temas como ideologia e dominação, controle e disciplina, exclusão social 

e cidadania, questões de gênero, sofrimento psíquico e físico, entre outros (Davel; Alcadipani, 

2003). Tais críticas inspiram um pensar-fazer sobre gestão e organizações que considera os 

desafios sociais contemporâneos, resultados de processos históricos, sem partir de uma lógica 

gerencialista pretensamente “‘técnica’, ‘neutra’ e ‘apolítica’” (Bispo, 2022, p. 3). 

Destacam-se aqui os estudos críticos que têm apontado a necessidade de compreender 

as repercussões do colonialismo na produção de conhecimento e nas práticas de gestão e 

organizações (Prasad, 2003; Westwood; Jack, 2007; Dussel; Ibarra-Colado, 2006; Alcadipani 

et al., 2012; Rosa; Alcadipani, 2013). Estes estudos têm denunciado, entre outras questões, que 

o campo da gestão tem se pautado numa lógica ocidental moderna, que enfatiza uma economia 

capitalista neoliberal e uma forma gerencialista de administrar, desconsiderando outros modos 

de fazer gestão, particularmente aqueles localizados no Sul Global. 

Neste artigo, assume-se que o colonialismo é uma “estrutura conceptual geradora de 

políticas de violência” (Meneses, 2018, p. 116), que cria noções como bárbaro e arcaico para 

justificar a imposição da ordem e do progresso, característicos do projeto civilizador 

eurocêntrico, a territórios tidos como atrasados, negando o direito dos colonizados à história, à 

autodeterminação e, consequentemente, à humanidade (Meneses, 2014). Desse modo, o 

colonialismo é um fenômeno complexo, com dimensões epistemológicas e ontológicas 

indissociáveis, que permitem o controle econômico e político sobre corpos racializados, 

generificados e sexualizados.  

A continuidade do colonialismo no campo da gestão tem mostrado diversos problemas 

de grandes proporções, tais como relações de trabalho fragilizadas e desregulamentadas, que 

submetem trabalhadores/as a condições de exploração; desapropriações de terras e 

deslocamentos de populações para fins de acumulação; devastações ambientais que partem de 

compreensões equivocadas sobre os bens naturais serem infinitos; desastres ecológicos; 

especulações imobiliárias; colapso de mercados locais, entre outros (Quijano, 2003; Santos, 

2017; Santos; Cunha, 2022).  

Diante de tais problemas, as abordagens de(s)coloniais permitem compreender as 

continuidades do colonialismo na gestão, as crises decorrentes disso e as lutas contra- 

hegemônicas travadas pelo/no Sul Global. Um exemplo disso é o esforço empreendido em 

edição especial da revista Organization, publicada em 2021 (v. 28, n. 5), cujo propósito foi 

promover diferentes projetos de de(s)colonização empíricas e/ou epistêmicas na área de gestão 
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e organizações em diferentes locais do mundo, como Indonésia, Nova Zelândia, países árabes 

e Brasil. 

Compreende-se que as abordagens de(s)coloniais são heterogêneas, porém partem de 

algumas premissas comuns, como a exposição do caráter não universal da modernidade 

eurocêntrica e as repercussões do processo colonial na vida econômica, social, cultural e 

política (Santos, 2022). Neste sentido, este artigo busca distinguir e aproximar duas abordagens 

de(s)coloniais recentes que têm contribuído para as discussões sobre gestão e organizações, 

nomeadamente, a Decolonial, desenvolvida a partir do contexto latino-americano desde os anos 

1990 (Dussel, 2005; Quijano, 2003, 2014; Lander, 2005; Maldonado-Torres 2007, 2014, 2021; 

Grosfoguel, 2014, 2020), e consolidada posteriormente como Grupo 

Modernidade/Colonialidade (Ballestrin, 2013); e as Epistemologias do Sul, desenvolvidas a 

partir dos anos 2000 (Meneses, 2014, 2016, 2018; Santos, 2014, 2017, 2018, 2022; Santos; 

Meneses, 2020; Santos; Cunha, 2022). Apesar de destacar essas duas abordagens, ressalta-se a 

importância dos estudos desenvolvidos por outros/as autores/as, como os/as caribenhos/as, que 

analisaram a crioulização; os/as africanos/as e indianos/as, que analisaram a crioulização no 

Oceano Índico; e os pós-coloniais, entre tantos/as outros/as (Santos, 2022). Eles não serão 

contemplados neste texto por não constituírem o foco do artigo, mas são igualmente relevantes.  

Ao destacar estas duas abordagens e enfatizar suas principais diferenças e 

aproximações, o presente artigo analisa, num primeiro momento, o estabelecimento de 

distinções teóricas que podem ser úteis em termos analíticos, uma vez que cada abordagem 

parte de diferentes “genealogias e possibilidades” (Jammulamadaka et al., 2021, p. 722). Isso 

se faz necessário devido ao fato dessa comparação não estar sendo explorada, sobretudo no 

campo da gestão e das organizações no Brasil. 

Num segundo momento, são analisados artigos científicos sobre gestão e organizações 

que têm utilizado as abordagens de(s)coloniais mobilizadas nos últimos dez anos, utilizando 

uma revisão sistemática da literatura (RSL), com o intuito de destacar como as aproximações 

entre elas têm contribuído para o campo de estudos em questão. Louredo e Oliveira (2022) já 

realizaram esforço similar, contudo, não reconheceram as diferenças entre as abordagens 

de(s)coloniais, nem utilizaram termos importantes como Descolonial e Epistemologias do Sul 

na pesquisa. Desse modo, a tarefa aqui empreendida parece urgente.  

Insta destacar que a presente pesquisa foi realizada por pesquisadora brasileira, 

nordestina, da área de gestão e organizações, a partir de experiência de pós-doutorado realizado 

no contexto do Sul Europeu. Este posicionamento se faz importante por diversos motivos, pois 
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foi a partir dessa vivência no Sul da Europa que se tornou evidente: a predominância de uma 

abordagem particular na produção científica de(s)colonial brasileira no campo da gestão nos 

últimos anos; a necessidade de ampliação da noção de Sul Global enquanto espaço epistêmico 

e não geográfico; a manutenção do colonialismo, mesmo diante das novas configurações 

globais; e a necessidade de construção de uma abordagem que considere as especificidades da 

história colonial brasileira. Tais questões serão abordadas ao longo do texto. 

 

1 AS ABORDAGENS DE(S)COLONIAIS  

 

Neste texto, utiliza-se a palavra “de(s)colonial” para abranger os termos descolonial e 

decolonial, presentes nas duas abordagens mobilizadas: a Decolonial Latino-Americana e as 

Epistemologias do Sul. No que se refere às contribuições desta última, o termo colonialismo é 

recorrentemente utilizado e diz respeito à degradação ontológica e epistemológica de grupos 

humanos, que se dá por meio da imposição de uma perspectiva de mundo eurocêntrica sobre 

outras, permitindo atender a fins imperialistas de controle político sobre territórios estrangeiros 

(Meneses, 2018). Justifica-se pelo propósito de “libertar os indígenas da barbárie, transformá- 

los em seres mais evoluídos ao ensinar-lhes os tempos da modernidade, preenchendo-lhes os 

espaços ‘vazios’ com os saberes da civilização” (Meneses, 2016, p. 33). Por modernidade, 

entende-se a criação de uma hierarquia intelectual que coloca os conhecimentos europeus como 

superiores e universais (Meneses, 2018). 

O colonialismo encontra-se intimamente articulado ao capitalismo e ao 

heteropatriarcado (Santos; Cunha, 2022; Santos, 2022). Nessa dinâmica, o pensamento abissal 

é um conceito fundamental, posto que se refere a divisões visíveis e invisíveis, estas últimas 

constituídas por linhas radicais que dividem a realidade social em dois reinos: as sociedades 

metropolitanas, marcadas pela distinção visível regulação/emancipação; e os territórios 

colonizados, marcados pela distinção visível entre apropriação/violência (Santos, 2014, 2017). 

Como alternativa a essa dinâmica de violência, Santos (2014, 2017, 2018, 2022), Santos 

e Meneses (2020) e Santos e Cunha (2022), propõem o resgate de razões alternativas à razão 

ocidental moderna, por exemplo, a razão cosmopolita subalterna ou o “corazonar” – termo 

derivado da palavra corazón, que se refere a uma postura de luta decolonial desenvolvida por 

povos ameríndios (Sousa, 2017) –; uma atuação metodológica por meio da sociologia das 

ausências e das emergências; a ferramenta da ecologia dos saberes, que se contrapõe à 

monocultura do conhecimento científico; e a artesania das práticas libertadoras. Nesses 
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processos, a ideia de ignorância assume um papel fundamental, como “um ponto de chegada, 

resultado do esquecimento ou desaprendizagem que o processo de aprender implica” (Santos, 

2017, p. 237). 

Entende-se que a sociologia das ausências se dedica a uma negatividade das exclusões, 

ou seja, a lançar luz aos conhecimentos e modos de vida invisibilizados, enquanto a sociologia 

das emergências olha para a positividade dessas exclusões, considerando que as pessoas 

envolvidas nesses apagamentos epistêmicos não são necessariamente vítimas, mas resistentes 

à medida que praticam suas formas de ser e de conhecer na luta contra a dominação (Santos, 

2018). No que diz respeito à ecologia dos saberes, as suas premissas principais são a copresença 

radical entre saberes e práticas distintas, tanto em termos de conteúdo como em termos de forma 

de comunicação; a incompletude de todo e qualquer conhecimento, o que leva à necessidade de 

dialogar com outros; e a precaução, que diz respeito à parcimônia na escolha dos conhecimentos 

que são cabíveis a determinado problema/realidade (Santos, 2017). 

Assim, a proposta é valorizar os saberes do Sul Global, nascidos das lutas contra o 

capitalismo, o colonialismo e o heteropatriarcado, garantindo o diálogo entre eles, de modo que 

formem verdadeiras constelações de práticas contra-hegemônicas. Vale destacar que, para as 

Epistemologias do Sul, o Sul Global é entendido como um Sul epistemológico, não geográfico, 

uma vez que “representa o mundo dos subalternos, das lutas e as possibilidades de teorizar a 

partir das condições endógenas, alternativas ao neoliberalismo” (Santos; Meneses, 2020, p. 28), 

o que permite a análise de contextos geográficos diversos. 

No que se refere à gestão e às organizações, pode-se dizer que as Epistemologias do Sul 

têm se centrado frequentemente em questionamentos sobre os pressupostos econômicos que as 

orientam. Indicam, portanto, que inúmeras são as visões de mundo e as experiências de outras 

trocas, não organizadas segundo princípios de acumulação ou benefício individual, que 

constituem uma verdadeira “ecologia de saberes econômicos” invisibilizada (Santos; Cunha, 

2022). 

As Epistemologias do Sul destacam, portanto, a necessidade de focar em economias 

políticas que visam à emancipação social e que colocam a vida em abundância no seu centro 

(Santos; Cunha, 2022). Os princípios fundamentais desse novo enfoque seriam a solidariedade, 

a sustentabilidade, a reciprocidade, a complementaridade, a responsabilidade, a integralidade, 

a relacionalidade, a suficiência, a diversidade cultural e identitária, a equidade e a democracia, 

de modo sempre subordinado aos limites impostos pela natureza (Acosta, 2022).  
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Esses princípios disruptivos podem estar presentes em sistemas de conhecimentos já 

existentes (Banerjee, 2021), a exemplo do ubuntu e do bem viver.(Santos; Cunha, 2022). Apesar 

de não existir um consenso sobre o que significa ubuntu, pode ser compreendido como uma 

forma de humanismo africano que reforça a interconexão entre seres humanos e não humanos, 

a pertença e o combate ao individualismo (Matthews, 2022). Sobre o bem viver, pode-se afirmar 

que se aproxima do ubuntu e de outras filosofias inclusivas, e que nasce nas longas lutas da 

humanidade pela emancipação e pela vida, configurando uma verdadeira mudança 

civilizacional que rompe com lógicas antropocêntricas do capitalismo e com a visão linear sobre 

a vida, valorizando “postulados feministas de uma economia orientada para o cuidado da vida, 

baseada na cooperação, complementaridade, reciprocidade e solidariedade” (Acosta, 2022, p. 

421). 

Tais sistemas de conhecimentos contra-hegemônicos permitem a criação de outras 

formas de organizar, como as cooperativas (de crédito, poupança, produção, consumo), as 

associações, organizações comunitárias, empresas autogeridas, organizações da sociedade civil 

diversas, entre outros, que possuem diferentes tipos de relações entre produção, distribuição, 

circulação e consumo (Acosta, 2022). Sobre essas alternativas, há que se destacar uma 

necessária vigilância para que não sejam romantizadas ao atrelá-las a modos tradicionais de 

existência descolados dos modos hegemônicos, como foi observado por Matthews (2022). 

Também é possível perceber que autoras do campo da gestão (Medeiros; Teixeira, 2018) 

têm realizado aproximação com a abordagem das Epistemologias do Sul ao apontar que o uso 

das noções de ecologia dos saberes, da sociologia das ausências e das emergências possibilitaria 

a criação de novos modelos gerenciais capazes de captar as não existências produzidas pelas 

práticas de gestão convencionais ou hegemônicas. Consequentemente, seria possível a 

valorização da diversidade nos contextos organizacionais, bem como olhar para além das 

dicotomias que ainda são utilizadas nos estudos de gestão/administração e organizações.  

Autores/as decoloniais, que partem do contexto latino-americano, por sua vez, têm dado 

importante contribuição ao definirem a modernidade enquanto a “colonização do tempo pelo 

europeu” (Maldonado-Torres, 2014, p. 339). Autores como Lander (2005), Maldonado-Torres 

(2007, 2014, 2021), Quijano (2003, 2014) e Grosfoguel (2014, 2020) têm argumentado que a 

modernidade surge no contexto de conquista das Américas – particularmente no ano de 1492, 

de acordo com Dussel (2005). É neste contexto que surge a colonialidade, conceito 

indissociável da noção de modernidade, que se refere a padrões de poder que perduram mesmo 

após a independência das nações colonizadas e que definem modos de ser, de trabalhar, de 
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produzir conhecimento, entre outros aspectos (Maldonado-Torres, 2007). É constituída pela 

colonialidade do poder (Quijano, 2014; Maldonado-Torres, 2014, 2021; Grosfoguel, 2014), do 

saber (Lander, 2005) e do ser (Maldonado-Torres, 2007, 2021). Estes argumentos, contudo, não 

são consenso entre as abordagens de(s)coloniais aqui mobilizadas, evidenciando a existência 

de diferentes narrativas sobre o passado, que colocam a história sempre em disputa e definem 

compreensões distintas sobre processos coloniais e de(s)coloniais. Isso fica evidente nas 

diferentes análises de(s)coloniais sobre processos históricos, como as expedições Portuguesas 

na África desde o século XIII; e a “conquista” de Al-Andalus, território muçulmano e judeu da 

Península Ibérica, que aconteceu antes da invasão das Américas, no século XVI. Este último 

processo foi marcado por técnicas genocidas e epistemicidas que inspiraram a colonização do 

território latino-americano (Grosfoguel, 2016). Tais práticas já caracterizam aquilo que as 

Epistemologias do Sul designam de colonialismo. 

Por outro lado, autores/as decoloniais latino-americanos/as acreditam que em Al- 

Andalus não houve questionamentos em torno da humanidade dos muçulmanos e judeus, 

devido ao fato deles/as terem religião – mesmo que a religião “errada” –, diferente do que 

aconteceu com indígenas latino-americanos que, por não terem religião, foram lidos como “sem 

alma” e, consequentemente, definidos como não humanos (Grosfoguel, 2016). Logo, o padrão 

de poder colonial moderno, a colonialidade, sobretudo sua dimensão ontológica, não teria 

surgido em Al-Andalus, mas na América Latina. Desse modo, uma das principais diferenças 

entre as abordagens aqui mobilizadas se refere às distintas narrativas sobre a história colonial. 

Outra distinção importante se observa na associação que autores/as decoloniais latino-

americanos/as fazem entre as noções de colonialismo e imperialismo. Para estes/as autores/as, 

a descolonização se refere à independência política dos países colonizados (Maldonado-Torres, 

2021), que colocaria fim ao colonialismo, mas não à colonialidade. Por outro lado, as 

Epistemologias do Sul entendem que colonialismo e imperialismo são conceitos distintos, este 

último associado ao controle político sobre terras estrangeiras, e o primeiro não limitado a um 

sistema político e econômico, constituído por instituições, mas “um conjunto de axiomas, 

conceitos e discursos através dos quais se procura representar o mundo através de uma dada 

perspectiva” (Meneses, 2018, p. 120).  

As principais contribuições da abordagem decolonial latino-americana têm sido 

evidenciar que um projeto decolonial deve ser desenvolvido a partir de um pensamento crítico 

de fronteira, que surge a partir de uma geopolítica do conhecimento – a localização 

epistemológica –, com vistas a desenvolver um mundo transmoderno pluriversal, no qual 
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possam existir diálogos verdadeiramente horizontais entre diferentes povos do mundo. A 

transmodernidade diz respeito a um projeto de libertação política, econômica, ecológica, 

erótica, pedagógica e religiosa, que pressupõe a “incorporação do caráter emancipador racional 

europeu transcendido como projeto de libertação de sua alteridade negada” (Dussel, 2005, p. 

51). 

Estas contribuições se aproximam das Epistemologias do Sul, uma vez que se referem 

à emergência de um “pensamento crítico de fronteira” – dimensão epistêmica – para a 

construção de outra modernidade. Nesse sentido, entende-se que a construção de um projeto 

transmoderno pode ser viabilizado por ferramentas e procedimentos como as sociologias das 

ausências, das emergências e as ecologias dos saberes. 

Particularmente no campo da gestão e das organizações, um dos principais autores que 

partem da abordagem Decolonial Latino-Americana é Eduardo Ibarra-Colado. Para o autor, os 

estudos organizacionais reproduzem uma colonialidade epistêmica, o que pode ser observado 

no fato do conhecimento organizacional do centro estar sendo transferido para realidades 

periféricas, de forma que os problemas dessas realidades não passam por análise histórica e/ou 

política, resumindo-se a questões técnicas. Desse modo, entende-se que o conceito de 

organização serve como um artifício que homogeneíza diferentes realidades, enquadrando as 

nações de periferia como atrasadas e não modernas, em relação às nações de centro (Ibarra- 

Colado, 2006). No Brasil, Alcadipani et al. (2012) reforçam o argumento de Eduardo Ibarra- 

Colado e destacam que a gestão tem estado comprometida com o projeto moderno e com o 

modelo de desenvolvimento eurocêntrico, utilizando um discurso universalista e internacional. 

Recentemente, uma dinâmica de “hipervisibilização do mercado livre” e de invisibilização da 

“transmodernidade solidária” existente no Sul Global também tem sido percebida neste campo 

(Faria; Abdalla; Guedes, 2021, p. 557).  

Como possíveis alternativas a estes problemas, há apelos para que as pesquisas em 

gestão abordem realidades organizacionais do Sul Global, uma vez que elas têm sido pouco 

visibilizadas (Alcadipani et al., 2012); questionem a dependência cultural do Sul em relação ao 

Norte Global e pensem a partir da ideia de hibridação, inspirada em Homi Bhabha, evitando o 

binarismo existente nos estudos críticos brasileiros (Rosa; Alcadipani, 2013); e questionem a 

predominância de conceitos como orientação para o mercado, não mercado e gestão da 

diversidade (Faria; Abdalla; Guedes, 2021).  

De modo geral, percebe-se que no campo da gestão e organizações, as contribuições 

inspiradas nas produções Decoloniais Latino-Americanas têm reforçado a importância de 
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compreender e combater o colonialismo epistêmico. Vale destacar a compreensão relativa ao 

Sul Global adotada pelos/as autores/as Decoloniais, que o veem como um lugar epistêmico 

informado por uma "corpo-política do conhecimento" (Grosfoguel, 2014, p. 382). O quadro 1 

resume as principais diferenças e as aproximações entre as duas abordagens.  

 

Quadro 1 - Diferenças e aproximações entre a abordagem Decolonial Latino-Americana e as 

Espistemologias do Sul 
 Abordagem Decolonial Latino-

Americana 
Epistemologias do Sul 

Diferenças Aproxima noções de imperialismo e 
colonialismo. 

Distingue colonialismo e imperialismo. 

Utiliza o termo colonialidade e 

decolonialidade para se referir ao padrão 

de poder colonial e aos projetos de 

resistência, respectivamente. 

Utiliza o termo colonialismo e 

descolonização para se referir ao poder 

colonial e aos projetos de resistência, 

respectivamente. 

Historicamente, compreende que a 

colonialidade surge na América Latina, 

no século XVI. 

Historicamente, compreende que o 

colonialismo surge a partir das incursões 

anteriores àquela realizada na América 

Latina, como em África, no século XIII, e na 

região de Al-Andalus, na Península Ibérica, 

no século XVI. 

O Sul Global como lugar geopolítico e 
epistêmico. 

O Sul Global como lugar epistêmico, não 
geográfico. 

Aproximações Mobiliza a noção de trasmodernidade 

pluriversal como resposta ao padrão de 
poder colonial. 

Mobiliza noções de sociologias das 

ausências, das emergências e ecologias dos 
saberes, como respostas ao poder colonial. 

Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

Observadas as diferenças e as aproximações entre essas duas abordagens, foram 

analisados artigos científicos que as utilizam, com o intuito de evidenciar as contribuições que 

as aproximações entre abordagem Decolonial Latino-Americana e Epistemologias do Sul 

proporcionam ao campo da gestão e das organizações. Os procedimentos empregados para 

realização deste segundo objetivo do texto são explicados a seguir. 

 

2 PROCEDIMENTOS  

 

Para compreender as contribuições que as aproximações entre abordagem Decolonial 

Latino-Americana e Epistemologias do Sul proporcionam ao campo da gestão e das 

organizações, foi realizada uma RSL do tipo configurativa (Gough; Oliver; Thomas, 2012; 

Gough; Thomas, 2012), considerando a produção dos últimos dez anos. As bases de dados 

escolhidas foram Scopus, Ebsco (Elton B. Stephens Co.), Scientific Electronic Library Online 

(SciELO) e Scientific Periodics Electronic Library (SPELL), de modo a abranger artigos 



 

 

 REAd | Porto Alegre | v. 30 - n. 1 | Janeiro - Abril 2024 | p. 936-964.   
 

946 

desenvolvidos a partir de diferentes contextos geográficos. Os procedimentos foram realizados 

no ano de 2023, de modo que o levantamento dos artigos foi feito no mês de abril; a análise, 

entre os meses de maio e junho; e a revisão do texto, em julho. 

Sobre as estratégias de busca, foram utilizados os seguintes descritores em português e 

em inglês, respectivamente, para as bases Scopus, Ebsco e SciELO: (descoloni* OR decoloni* 

OR epistemologias do sul) AND (gestão OR gerencia* OR administra* OR negócios OR 

organi*); (descoloni* OR decoloni* OR south epistemolog*) AND (management OR 

administrati* OR business OR organi*). Os asteriscos foram utilizados para abranger variações 

de um mesmo termo, e os descritores foram buscados somente nos títulos dos artigos, 

considerando que quando aplicados ao título, resumo e palavras-chave, muitos artigos que 

estavam fora do escopo da pesquisa foram indicados. 

Na base de dados SPELL, os descritores aplicados foram diferentes, uma vez que este 

repositório não reconhece asteriscos e possui apenas artigos na área de ciências sociais 

aplicadas. Assim, só foi utilizado o operador booleano OR, com todas as variações possíveis 

do termo Decolonial e Descolonial em português (decolonizar, descolonizar, decolonizando, 

descolonizando, decolonialidade, descolonialidade); suas versões em inglês (decolonizing e 

descolonizing); e os termos Epistemologias do Sul, South Epistemology e South Epistemologies. 

Ressalta-se que a escolha por determinadas palavras limita o acesso aos trabalhos, apesar de ser 

necessária. Logo, entende-se que os artigos levantados e analisados não esgotam a discussão 

sobre gestão e organizações numa perspectiva de(s)colonial. 

Os filtros utilizados no Scopus foram: artigos publicados entre 2013 e 2023; em acesso 

aberto; das áreas de “ciências sociais”, “negócios, gestão e contabilidade”, “artes e 

humanidades”, “ciência ambiental”, “economia, econometria e finança” e “ciências da 

decisão”; documentos do tipo artigo; em estágio final de publicação; e publicados em journals. 

Na base Ebsco, foram aplicados os filtros: artigos publicados entre 2013 e 2023; texto completo; 

e publicados em revistas acadêmicas. Na SPELL foram aplicados os filtros: somente artigos; 

publicados entre janeiro de 2013 a abril de 2023; e nas áreas de administração e economia. Na 

SciELO, foram aplicados filtros referentes aos anos de publicação entre 2013 e 2020, pois a 

base de dados não forneceu artigos posteriores a 2020; das áreas de ciências sociais aplicadas e 

ciências humanas; e só artigos. 

Na Scopus foram levantados 28 artigos; na Ebsco, 9; na SciELO, 15; e na SPELL, 18, 

totalizando 70 artigos. A partir das leituras dos títulos dos artigos, dos 28 artigos encontrados 

no Scopus, 1 foi excluído devido ao seu não enquadramento na discussão sobre gestão e 
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organizações. Dos 15 artigos encontrados na SciELO, 5 foram excluídos por estarem repetidos. 

Dos 9 artigos encontrados na Ebsco, 5 foram excluídos por estarem repetidos; e 2, por serem 

de área não correlata. Dos 18 artigos encontrados na SPELL, 8 foram excluídos por estarem 

repetidos. Desse modo, foram selecionados 49 artigos para leitura completa. Tal descrição 

detalhada da quantidade de artigos selecionados e excluídos atende ao protocolo Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), de modo a garantir a 

confiabilidade do estudo, facilitar a replicação, bem como possibilitar a inclusão das revisões 

sistemáticas em revisões gerais (Page et al., 2021). 

No estágio de descrição das características dos estudos, foi realizado um breve mapa 

descritivo, seguindo orientação de Oliver e Sutcliffe (2012). Posteriormente, realizou-se uma 

síntese do tipo sumário temático (Thomas; Harden; Newman, 2012), o que permitiu distinguir 

os temas gestão ambiental; ensino de gestão; gestão em organizações não empresariais; 

pesquisa relativa à gestão e às organizações; e gestão internacional. Para cada tema, foram 

abordados conteúdos referentes aos conceitos de transmodernidade pluriversal; ecologia dos 

saberes; e sociologia das ausências e das emergências, uma vez que estes constituem os pontos 

de aproximação entre as abordagens Decoloniais Latino-Americanas e as Epistemologias do 

Sul. Nessa fase da pesquisa, o intuito foi entender como as aproximações entre essas abordagens 

têm contribuído para o campo da gestão e organizações. 

 

3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

 

Dentre os artigos analisados, a grande maioria é composta por estudos empíricos, que 

tratam sobre realidades diversas, com destaque para a realidade organizacional africana, 

particularmente o contexto da África do Sul, Nigéria e Uganda. As organizações e a gestão 

praticadas e teorizadas na América Latina também merecem destaque nos artigos empíricos, 

particularmente o contexto do Brasil, Equador, Argentina, Guatemala, Belize e Colômbia. Os 

países que compõem o Norte Global presentes nos artigos investigados são EUA, Nova 

Zelândia, Canadá, França, Reino Unido e Alemanha. Apenas a realidade organizacional de um 

país asiático foi investigada em um dos artigos: a Indonésia. Os demais artigos analisados na 

revisão sistemática abordam discussões que não se referem a uma realidade geograficamente 

localizada. Na tabela abaixo estão descritas as quantidades de artigos empíricos que se referem 

a cada contexto geográfico apontado acima: 
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Tabela 1 - Contextos geográficos abordados nos artigos analisados 
Contexto geográfico Quantidade de artigos 

África do Sul 6 

Nígéria 1 

Uganda 1 

Brasil 7 

Equador 2 

Argentina 1 

Guatemala 1 

Belize 1 

Colômbia 1 

EUA 6 

Nova Zelândia 3 

Canadá 1 

França 1 

Reino Unido 1 

Alemanha 1 

Indonésia 1 

Fonte: elaborado pela autora (2023). 

 

Importante destacar que quando a pesquisa foi realizada em países do Norte geográfico, 

investigaram-se práticas e organizações contra-hegemônicas, como povos indígenas, grupos de 

mulheres em defesa dos recursos naturais ou instituição de ensino voltada ao público 

marginalizado. Poucas instituições ocidentais modernas são investigadas a fundo em contextos 

do Norte geográfico, à exceção do estudo de O’Brien e Mudaliar (2022), que analisou 

instituições de ensino superior dos EUA. Apesar disso, a maioria das pesquisas aponta para 

violências empreendidas por essas instituições, a partir da perspectiva de grupos 

vulnerabilizados.  

Ressalta-se também que a grande quantidade de artigos brasileiros observada se deu 

devido à escolha de uma plataforma brasileira, nomeadamente, a SPELL, o que se explica 

devido ao contexto de origem da autora deste texto, conforme exposto na introdução deste 

artigo. De todo modo, é possível observar forte presença da língua inglesa nos artigos 

analisados, 26 artigos, mesmo quando uma plataforma brasileira foi selecionada para a análise. 

Dos artigos não escritos em inglês foram identificados: 18 em português; 4 em espanhol; e 1 

numa das línguas nacionais da África do Sul. 
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A abordagem metodológica utilizada nos artigos é sempre qualitativa, tendo apenas um 

dos artigos se aproximando da pesquisa quantitativa ao utilizar o software Iramuteq, para 

análise fatorial de correspondência, construindo clusters de análise (Bizarria et al., 2020). Entre 

as estratégias metodológicas utilizadas estão: pesquisa ação participativa; pesquisa etnográfica 

de futuros; combinação de métodos ocidentais e indígenas; investigação-ação e etnografia 

crítica; etnografia feminista decolonial; história oral; história de vida; abordagem 

historiográfica; e perspectiva decolonial práxica de investigação historiográfica. 

As principais ferramentas metodológicas utilizadas são: entrevistas semiestruturadas e 

em profundidade, observação, análise documental, análise de conteúdo (por vezes facilitada 

pelo uso de softwares de categorização como NVivo), análise crítica do discurso, análise 

narrativa, análise interpretativa e hermenêutica livre. Cabe destacar ainda que alguns autores/as 

se posicionam no texto, evidenciando suas identidades e seus lugares de enunciação, o que é 

uma importante estratégia, em termos metodológicos e políticos. 

Entre os/as autores/as da área de gestão que realizam crítica de(s)colonial, um dos mais 

mencionados é Anshuman Prasad, que relaciona teoria pós-colonial com a análise 

organizacional. Autores/as brasileiros/as também têm sido recorrentemente mencionados/as, 

inclusive em textos não brasileiros, como Alex Faria e Maria C. Misoczky, cuja inspiração tem 

sido a abordagem Decolonial Latino-Americana. 

Foi possível perceber que a maioria dos estudos utiliza como base teórica a abordagem 

Decolonial Latino-Americana, principalmente as contribuições de Aníbal Quijano e Enrique 

Dussel. Este último, em particular, tem sido fortemente utilizado em pesquisas brasileiras. 

Apenas 12 trabalhos mencionam diretamente o autor Boaventura de Sousa Santos, importante 

referência das Epistemologias do Sul, e sempre de forma pontual, ou seja, o autor e a abordagem 

inaugurada por ele nunca são base teórica para a construção das pesquisas.  

Poucos são os estudos que estabelecem distinções e aproximações entre as diferentes 

abordagens de(s)coloniais, e quando as fazem, frequentemente diferenciam somente o pós- 

colonialismo das perspectivas Decoloniais Latino-Americanas. Ademais, destacam-se algumas 

compreensões utilizadas nos textos que podem ser problematizadas, como a proposição de 

Louredo (2019, p. 34), que entende o projeto Modernidade/Colonialidade/Decolonialidade 

(MCD) como “situado no âmbito das Epistemologias do Sul”, compreensão reforçada por 

Ballestrin (2013). Mas que pode ser questionada a partir de Santos (2022); a visão de que a 

abordagem Decolonial Latino-Americana poderia ser caracterizada como “pós do pós- 

colonialismo” (Oliveira; Wanderley, 2022), entendimento que pode reproduzir uma 
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compreensão de linearidade histórica, evitada por pensadores/as como Meneses (2016); e a 

possibilidade de usar o termo descolonial ou descolonização para se referir à independência 

política dos países colonizados (Kauffer; González, 2020; Sluyternam, 2020; Misoczky, 2022; 

Louredo; Oliveira, 2022). Esta noção é reforçada por autores Decoloniais (Maldonado-Torres, 

2021), mas que não possui eco nas produções das Epistemologias do Sul, que reconhecem a 

manutenção do colonialismo, mesmo diante da independência política da maioria dos países do 

Sul Global (Meneses, 2018). 

Cinco temas foram sistematizados a partir da leitura dos artigos, nomeadamente, gestão 

ambiental; ensino de gestão; gestão em organizações não empresariais; pesquisa relativa à 

gestão e às organizações; e gestão internacional. Os conteúdos desses temas foram analisados 

a partir dos conceitos de transmodernidade pluriversal, ecologia dos saberes, sociologia das 

ausências e das emergências, que constituem os pontos de aproximação entre as abordagens 

Decoloniais Latino-Americanas e as Epistemologias do Sul. Desse modo, foi possível destacar 

nos artigos analisados aquilo que vai além da denúncia, indicando possibilidades de superação 

do poder colonial presente ainda na atualidade.  

Nos artigos que discutem a gestão ambiental, foi possível observar outros modos de 

gestão, que se baseiam em princípios que colocam a vida no centro (Santos; Cunha, 2022); e 

que se referem a sistemas de conhecimentos já existentes (Banerjee, 2021). É o caso do modelo 

decolonial de gestão e conservação ambiental proposto por Artelle et al. (2021), construído a 

partir de experiências de diferentes nações indígenas em diálogo, na Floresta Tropical Do 

Grande Urso, no Canadá. Os princípios desse modelo de gestão são: a gestão é indissociável de 

direitos, títulos, responsabilidades, autodeterminação e soberania dos povos indígenas; os 

praticantes administram as interconexões entre espécies, pessoas e seus ambiente; todas as 

fontes de conhecimento são consideradas e respeitadas; a gestão é baseada no local, ou seja, 

dada a escala do local; práticas refletem, suportam ou são lideradas por estruturas de governança 

local e sistemas legais; as práticas refletem valores e visões de mundo locais; e governança 

reconhece, respeita e aborda a importância de diferentes espécies e lugares. 

Esse tipo de gestão, alinhada a modos de organizar indígenas, parte de compreensão 

onto/epistemológica alternativa às ocidentais, uma vez que esta última enxerga a natureza como 

algo exterior ao ser humano e como selvagem ou indomada, ou seja, não colonizada (Parsons; 

Fisher, 2022; Jacobs et al., 2022). Essa compreensão alternativa coloca o respeito à terra, à 

água, aos animas e às plantas em primeiro plano (Gordon, 2022), os entendendo, muitas vezes, 

como parentes (Artelle et al., 2021), cuja relação precisa ser mantida em equilíbrio a partir de 
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práticas recíprocas de cuidado (Parsons; Fisher, 2022). A compreensão exposta acima implica 

o Relacionamento entre todos os seres, que junto à Responsabilidade, à Recipocidade e à 

Redistribuição, forma os quatro “Rs” essenciais aos processos de de(s)colonização da gestão 

ambiental. A Responsabilidade se refere às obrigações comunitárias para cuidar de parentes- 

plantas. A Reciprocidade diz respeito àsobrigações cíclicas que refletem os ciclos da vida e 

dinâmicas enraizadas nas relações. A Redistribuição, por sua vez, envolve a partilha de 

responsabilidades para equilibrar e reequilibrar as relações. Esses “Rs” foram elaborados a 

partir da incorporação de pilares da gestão indígena sobre as terras no contexto dos EUA, onde 

as agências federais de gestão de terra e a criação de parques e áreas protegidas são vistos como 

produtos do colonialismo que ameaçam o bem-estar de povos originários. Além disso, essas 

compreensões sobre os quatro “Rs” estão relacionadas a uma gestão que cria funções de 

cogestão para as nações indígenas, de modo que elas possam trabalhar junto a agências federais 

de gestão ambiental, de forma não hierárquica e partilhando recursos, terras, tempo, 

conhecimentos e responsabilidades (Jacobs et al., 2022). 

Isso implica que conceitos modernos, pouco questionados no campo da gestão e das 

organizações sejam problematizados, como o de sustentabilidade. A partir de saberes 

subalternizados, outra compreensão sobre sustentabilidade é defendida, diferente daquela 

priorizada pelo modelo de desenvolvimento hegemônico. Essa sustentabilidade está associada 

à subsistência (Gordon, 2022), que é uma prática importante para garantia de segurança 

alimentar, bem-estar e realização espiritual de comunidades indígenas, considerando os nexos 

globais e locais de conhecimento e poder existentes nos movimentos ambientais (Dwived, 

2001).  

Observados esses movimentos, é possível perceber a possibilidade de construção de 

uma gestão orientada à transmodernidade pluriversal, na medida em que promove o diálogo 

entre diferentes agentes, por meio de uma verdadeira ecologia de saberes, que não prioriza o 

conhecimento científico, mas o coloca em diálogo com os conhecimentos locais, 

principalmente aqueles subalternizados, como os dos indígenas. Esta noção de 

transmodernidade pluriversal e diálogo entre saberes diversos também estimula olhar para 

diferentes organizações, tirando do centro do debate as organizações de tipo empresarial, cujo 

objetivo é o lucro. Nesse sentido, ricas contribuições são observadas no tema gestão em 

organizações não ocidentais, permitindo que organizações não formais e não estruturadas do 

Sul Global sejam focos de análise, bem como seus processos de gestão, nem sempre 

instrumentais. É o que faz Möntmann (2021), por exemplo, ao destacar o papel de pequenas 
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organizações artísticas para a construção de um projeto de(s)colonial, em alternativa aos 

museus antropológicos, evidenciando que repensar a organização – que pode ser vista como um 

espaço de convívio ou uma plataforma discursiva –, implica enxergar a gestão em outros 

termos. Neste sentido, a autora reflete sobre uma gestão crítica, integrada aos processos 

cotidianos, na qual a equipe de trabalho seja organizada de modo não hierárquico, a comunidade 

seja envolvida, os serviços adquiridos apoiem a economia local e haja participação de 

curadores/as do Sul Global em cargos efetivos. 

Autores/as que problematizam o papel das ONGs em contextos do Sul Global também 

apontam para a possibilidade de uma gestão de(s)colonial que implica o envolvimento ativo 

com a realidade, numa perspectiva emancipatória; uma contextualidade radical, considerando 

níveis macro e micro de uma realidade organizacional; a prática autorreflexiva do/a gestor/a 

(Girei, 2017); e a possibilidade do recurso à noção de indigenização que, segundo Lilley (2021), 

significa incluir e manter conhecimentos, valores e práticas indígenas nas instituições que se 

relacionam com essas populações, de modo a satisfazer as necessidades das comunidades 

indígenas envolvidas. Importante destacar que a noção de indigenização tem sido 

problematizada por não garantir que o pensamento ocidental moderno e as regras do jogo a ele 

relacionadas sejam evitadas (Ndlovu-Gatsheni, 2017; Ruggunan, 2016). Nesse sentido, cabe a 

distinção feita por Bastien, Coraiola e Foster (2023) entre indigenização cosmética e decolonial. 

A primeira se refere à apropriação superficial de identidades e conhecimentos indígenas para 

promover a imagem de uma organização colonial. A segunda prevê mudanças significativas e 

sistemáticas que abraçam realidades, condições e visões de mundo indígenas.  

Outras organizações não formais e não estruturadas que inspiram o debate sobre a 

construção de um mundo transmoderno e pluriversal, por meio da sociologia das ausências e 

das emergências, são os movimentos políticos, como o das empregadas domésticas no Brasil, 

que luta por direitos trabalhistas (Bernardino-Costa, 2015); a luta de trabalhadores/as de 

aplicativos do Sul Global, inseridos/as numa economia de plataforma colonial, racista e 

patriarcal (Cordero, 2022); a organização de agentes de uma comunidade indígena nos EUA, 

com o objetivo de implementar mudanças de nomes de ruas – e remoção de monumentos – que 

homenageiam o genocídio de populações nativas (Hill, 2021); e o movimento autogestionado 

e cooperativo, que realiza interlocução com o campo da educação na Argentina, permitindo 

pensar a gestão a partir de pedagogias descolonizadoras (Guelman; Palumbo, 2017). Este último 

contexto, particularmente, contribui no sentido de evidenciar que a gestão pode ser enriquecida 

por meio de vínculos afetivos entre sujeitos coletivos portadores de saberes distintos na 



 

 

 REAd | Porto Alegre | v. 30 - n. 1 | Janeiro - Abril 2024 | p. 936-964.   
 

953 

organização, “rompendo a fragmentação e atomização do saber associada à divisão 

especializada do trabalho” (Guelman; Palumbo, 2017, p. 40). 

Importante destacar que estes movimentos organizacionais e de gestão podem ser 

caracterizados como práticas ligadas à sociologia das ausências e das emergências devido ao 

fato de “resgatarem” aquilo que esteve historicamente ausente dos discursos oficiais, 

particularmente no campo da gestão, permitindo vislumbrar possibilidades insurgentes e 

emergentes de presentes e de futuros, conectadas a uma ecologia de saberes. É o que também 

se observa nas discussões existentes no tema gestão internacional, no qual se destacam vínculos 

de solidariedade entre organizações de diferentes países do Norte e do Sul Global, agregando 

diferentes tradições e culturas políticas com vistas à libertação e pondo em diálogo uma 

pluralidade de agentes – governos, organizações religiosas, sindicatos, partidos políticos e 

outros (Álvarez, 2022). Contudo, é importante manter um olhar sempre crítico às alianças 

transnacionais, uma vez que elas podem manter hierarquias coloniais, marginalizando ações, 

movimentos e intelectuais do Sul (Waites, 2017). 

Evidenciadas essas possibilidades de organização e de gestão, informadas por uma 

perspectiva de(s)colonial, que assume a transmodernidade pluriversal, a ecologia dos saberes e 

a sociologia das ausências e das emergências, cabe destacar que o ensino e a pesquisa em gestão 

precisam acompanhar esses processos. Nesse sentido, os temas ensino de gestão e pesquisa 

relativa à gestão e às organizações indicam caminhos importantes.  

No tema ensino de gestão, a imaginação pedagógica é estimulada, indo além da ética 

gerencial e promovendo a educação para a mudança social. Em termos práticos, essa 

imaginação pedagógica envolve links entre problemas pessoais e questões públicas, o que é 

visto como algo importante no ensino da administração, de acordo com Ruggunan (2016). 

America e Grange (2019), que estudam o contexto africano, argumentam sobre a importância 

de contextualizar o ensino e a aprendizagem em gestão e organizações e, para isso, sugerem: i) 

conhecer a história econômica e empresarial local; ii) fazer perguntas orientadoras que 

questionem as visões de mundo hegemônicas, principalmente no que diz respeito à noção de 

desenvolvimento; e iii) considerar a interculturalidade, por meio de desaprendizagens e 

aprendizagens contínuas. Tais práticas envolvem, por exemplo, a utilização de estudos de caso 

locais e o incentivo a inovações afrocêntricas, dado que o contexto da pesquisa é a África. 

Ainda pensando em termos práticos, também no contexto africano, mas centrados no 

ensino da administração pública, Nzewi e Maramura (2021) propõem um processo deliberado, 

racional e intencional de reorientação estratégica do currículo no ensino da gestão. Tal 
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reorientação prevê o reconhecimento e a inclusão de sistemas de conhecimentos indígenas no 

currículo, de modo a desvincular-se do ideal ocidental de conhecimento. Essa proposta é 

interessante, pois se utiliza da racionalidade característica do pensamento ocidental-moderno 

para promover conhecimentos historicamente invisibilizados por este mesmo pensamento. 

No tema pesquisa relativa à gestão e às organizações, “a análise das práticas locais, bem 

como a valorização dos saberes locais e o esforço analético (denúncia e resistência)” (Couto; 

Honorato; Silva, 2019, p. 256) é uma preocupação latente, indicando a necessidade de 

desenvolver a imaginação para novas agendas de pesquisa engajadas com historiografias 

críticas (Ruggunan, 2016). Numa perspectiva de(s)colonial, a partir dos estudos analisados, 

essas pesquisas podem utilizar narrativas polifônicas (Silva; Santos, 2021) e uma visão práxica 

de análise historiográfica engajada, que envolva colegas do Sul e do Norte (Faria; Cunha, 2022).  

Algo importante neste tema tem sido o apelo à utilização de autores/as do Sul Global, 

como Paulo Freire e Orlando Fals-Borda, que inspiram uma pesquisa-ação participativa como 

método não extrativista no campo da contabilidade e da gestão (Silva; Sauerbronn; Thiollent, 

2022); o próprio Enrique Dussel, para compreender a resistência a práticas fetichizadas de poder 

exercidas por mecanismos institucionais, que se desvirtuam da vontade-de-viver do povo 

(Couto; Palhares; Carrieri, 2020); autoras feministas Decoloniais Latino-Americanas 

(Manning, 2021); Amílcar Cabral e, mais uma vez, Paulo Freire, para pensar “a práxis na luta 

pela libertação das múltiplas formas de opressão e da exploração que o sistema do capital 

impõe” (Misoczky, 2022, p. 658); e Alberto Guerreiro Ramos, para compreender a 

administração pública e a gestão social brasileiras (Louredo, 2019; Hernandéz; Cançado, 2017).  

A utilização de obras literárias também aparece como uma possibilidade de diálogo 

entre saberes para a construção de uma transmodernidade pluriversal na pesquisa relativa à 

gestão e às organizações. Silva, Dias e Santos (2021), por exemplo, exploram o personagem 

antropofágico Macunaíma – o herói sem caráter –, do escritor brasileiro Mário de Andrade, para 

repensar a gestão praticada no Sul Global. Propõem, portanto, uma “Gestão às avessas e sem 

caráter” (Silva; Dias Santos, 2021, p. 695), que se diferencia da gestão 

racional/técnica/instrumental, centrada na Europa e nos EUA. Oliveira e Wanderley (2022), por 

sua vez, utilizam a obra da escritora brasileira Carolina Maria de Jesus para analisar a realidade 

de mulheres negras atuantes em multinacionais brasileiras. 

Ainda no que se refere ao tema pesquisa relativa à gestão e às organizações, Abdalla e 

Faria (2017) propõem a construção de uma agenda transcosmopolita – nem cosmopolita, nem 

regionalista, nem continentalista ou nacionalista – em administração/gestão no (e a partir do) 
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Brasil. Essa proposta parte de reflexão crítica sobre o projeto 

modernidade/colonialidade/decolonialidade, que assumiu “o essencialismo latino-americanista 

em resposta ao essencialismo eurocêntrico que se radicalizou durante a ‘revolução’ neoliberal” 

(Abdalla; Faria, 2017, p. 922). Esse essencialismo latino-americanista repercute, segundo os 

autores, no pouco diálogo entre autores/as latino-americanos e as teorias desenvolvidas no 

Brasil, devido ao fato deste país não compor a “América Espanhola” - preocupação exposta 

também por Ballestrin (2013). Diante desta problemática, os autores defendem a necessidade 

de resgatar o engajamento com “outros” por meio da perspectiva 

transcosmopolita/transmoderna pluriversal de Enrique Dussel, com vistas à libertação. 

Essa reflexão é fundamental pois remete às distinções entre abordagens de(s)coloniais 

evidenciadas anteriormente. Em outros termos, é importante compreender que diferentes 

perspectivas privilegiam diferentes compreensões e narrativas históricas, sendo sempre 

necessária à pesquisa em gestão e em organizações inspirada em abordagens de(s)coloniais, um 

posicionamento sobre o que significa exatamente o colonialismo e de onde parte essa 

compreensão, em termos geopolíticos, históricos, epistêmicos e discursivos. O intuito aqui é 

tornar as análises mais coerentes com os processos históricos de cada território colonizado. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Por meio do presente artigo, foi possível diferenciar duas abordagens de(s)coloniais 

recentes que têm contribuído para a discussão e prática em gestão e organizações, 

nomeadamente as abordagens Decoloniais Latino-Americanas e as Epistemologias do Sul. As 

principais diferenças percebidas estão em torno da nomenclatura utilizada – colonialidade, 

decolonialidade, colonialismo e descolonização –; de diferentes narrativas históricas sobre a 

origem do poder colonial; das correspondências e distinções entre os termos colonialismo e 

imperialismo; e dos entendimentos sobre o Sul Global. A aproximação observada entre as duas 

abordagens discutidas se refere à utilização das sociologias das ausências, das emergências, e 

das ecologias de saberes para o alcance de projetos transmodernos pluriversais. 

Com o objetivo de compreender as contribuições da aproximação entre as abordagens 

Decoloniais Latino-Americanas e as Epistemologias do Sul para o campo da gestão e das 

organizações, foi realizada uma RSL que evidenciou cinco temas principais na produção 

científica dos últimos dez anos: gestão ambiental; ensino de gestão; gestão em organizações 

não empresariais; pesquisa relativa à gestão e às organizações; e gestão internacional. A partir 
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de análise dos artigos levantados, orientada pelos conceitos de transmodernidade pluriversal, 

ecologia dos saberes, sociologia das ausências e das emergências, foi possível observar algumas 

contribuições para o campo da gestão e organizações, a saber: 

i) estímulo a uma gestão ambiental que parta de compreensões alternativas às 

ocidentais, entendendo a terra, os animais não humanos, as águas, as plantas, 

entre outros, como seres que merecem respeito, buscando o diálogo entre 

diferentes saberes, principalmente os indígenas, sem priorizar o conhecimento 

científico;  

ii) questionamento a pressupostos ocidentais modernos, como a noção de 

sustentabilidade, assumindo as dinâmicas de subsistência locais em contextos de 

trocas globais;  

iii) ênfase em modelos organizacionais não empresariais e modos de gestão que se 

contrapõem ao hegemônico, que envolvam a comunidade, priorizem agentes do 

Sul Global, se inspirem em pedagogias de(s)colonizadoras, entre outros 

aspectos, evidenciando ausências e emergências no campo da gestão e das 

organizações;  

iv) gestão internacional que incentive os vínculos de solidariedade entre 

organizações de diferentes países, agregando diferentes tradições, com vistas à 

liberdade;  

v) ensino de gestão conectado às histórias e aos conhecimentos locais, 

desvinculando-se do ideal ocidental moderno; e  

vi) desenvolvimento de pesquisas situadas histórica e geopoliticamente, inspiradas 

sobretudo em autores/as locais, e que dialoguem com diferentes conhecimentos, 

como o literário.  

Tais contribuições vão além da denúncia e indicam caminhos para a construção de 

projetos de(s)coloniais no campo de gestão e organizações. Assim, é possível afirmar que as 

aproximações entre as abordagens Decoloniais Latino-Americanas e as Epistemologias do Sul 

são importantes na medida em que permitem reflexões e práticas transformadoras em diferentes 

áreas no campo da gestão e organizações. Particularmente no que se refere ao desenvolvimento 

de pesquisas em gestão e organizações, a preocupação demonstrada por Abdalla e Faria (2017), 

sobre possíveis essencialismos no debate de(s)colonial, precisa ser cada vez mais 

problematizada, principalmente por meio de pesquisas que se posicionem em termos 

geopolíticos, epistemológicos, históricos e discursivos, e que estejam abertas à ignorância 



 

 

 REAd | Porto Alegre | v. 30 - n. 1 | Janeiro - Abril 2024 | p. 936-964.   
 

957 

enquanto “ponto de chegada, resultado do esquecimento ou desaprendizagem que o processo 

de aprender implica” (Santos, 2017, p. 237). 

A partir dessas reflexões, alguns questionamentos ficam em aberto. Seria o termo 

“decolonialidade” apropriado para nomear projetos de resistência em contextos fora da América 

Latina, “conquistada” pela Espanha, uma vez que este recurso discursivo surge na defesa de 

uma narrativa histórica específica, que coloca a origem da matriz de poder colonial no território 

latino-americano? É possível falar em colonialismo no geral, para abarcar diferentes realidades 

e histórias coloniais? Como construir uma abordagem de(s)colonial brasileira, considerando 

suas especificidades históricas, aparentemente distintas dos outros países que compõem a 

América Latina, e que possa dialogar com as abordagens Decoloniais e com as Epistemologias 

do Sul?  

Espera-se que tais questões sejam úteis para pluralizar ainda mais o campo de estudos 

de(s)coloniais, principalmente no campo da gestão, incentivando a elaboração de novas 

pesquisas. 
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